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Resumo:

O estudo apresenta uma revisão sistemática, que analisa as contribuições 
advindas de pesquisas que investigam o papel desempenhado por 
materiais audiovisuais, no âmbito da comunicação, distribuídos e 
acessados em redes sociais. Para tanto, foram selecionadas 32 
publicações, disponíveis nas plataformas Scielo e Periódicos CAPES, 
que se constituem como duas das principais bases de consulta de 
publicações científicas. Ainda que apresentem diferentes perspectivas 
de abordagem, todas as publicações selecionadas, estabelecem uma 
relação entre audiovisuais, redes sociais, jovens e educação, no contexto 
da comunicação. As produções científicas ponderam, ainda que, essa 
relação é fundamental no processo de comunicação social, uma vez que 
caracteriza o contexto das novas relações de interação social.
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Resumen:

El estudio presenta una revisión sistemática, que analiza las 
contribuciones provenientes de investigaciones que investigan el 
papel desempeñado por materiales audiovisuales, en el ámbito de la 
comunicación, distribuidos y accedidos en redes sociales. Para ello, 
se seleccionaron 32 publicaciones, disponibles en las plataformas 
Scielo y Periódicos CAPES, que se constituyen como dos de las 
principales bases de consulta de publicaciones científicas. Aunque 
presenten diferentes perspectivas de abordaje, todas las publicaciones 
seleccionadas, establecen una relación entre audiovisuales, redes 
sociales, jóvenes y educación, en el contexto de la comunicación. Las 
producciones científicas ponderan, aunque, esa relación es fundamental 
en el proceso de comunicación social, ya que caracteriza el contexto de 
las nuevas relaciones de interacción social.

Abstract:

The study presents a systematic review, which analyzes the contributions 
from researches that investigate the role played by audiovisual materials, 
in the scope of communication, distributed and accessed in social 
networks. For this purpose, 32 publications were selected, available 
on the Scielo and CAPES journals platforms, which constitute two of 
the main databases for consulting scientific publications. Although they 
present different perspectives of approach, all selected publications 
establish a relationship between audiovisuals, social networks, youth 
and education in the context of communication. Scientific productions 
consider, however, that this relationship is fundamental in the process 
of social communication, since it characterizes the context of the new 
relations of social interaction.
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Comunicação digital e interação 
social entre jovens: o uso de materiais 

audiovisuais nas redes sociais

Introdução

	 Com o constante avanço da inter-
net e as tecnologias de acesso à rede, o 
usuário trafega pelas mais diversas inter-
faces de interação social. O indivíduo está 
presente nesse espaço cibernético, e di-
versas vezes, como uma extensão de sua 
própria individualidade, nas redes sociais. 
Os jovens estão inseridos nesse ambiente 
on-line, consumindo os mais diversos ma-
teriais midiáticos.

	 O estudo desses aspectos sociais, 
são importantes, principalmente em rela-
ção à conteúdos culturais e comerciais. 
Sendo que além das pessoas as organiza-
ções estão cada vez mais presentes nes-
ses espaços sociais na internet. Conhecer 
o que motiva visualizações e interações é 
importante para a promoção de novos es-
tudos e direcionamentos de estratégias no 
âmbito da comunicação.

	 A internet é composta por milhões 
de dados, boa parte deles produzida pelos 
produzida pelos usuários nos sites em que 
eles navegam. O usuário nas interfaces atu-
ais, está diretamente associado à geração 
de um banco de dados, e esses dados vão 
constituir seu próprio corpo na rede. Será 
através do estudo dos hábitos detectados 
por esse rastro de dados, que se conhece-
rá esse usuário. (MONTAÑO, 2017)

	 A “Geração Digital” tem desafios a 
serem contornados. Os jovens, que fazem 
parte dessa geração, devem estar prepa-
rados para um novo arranjo social,num 
espaço onde a fragmentação e a instabi-
lidade, ocupam papel central no modo de 
vida. Preferem enaltecer potencialidades 
e aptidões, em vez de discutir as origens 

e as implicações sociais e políticas destas 
mudanças. Diante desse cenário, surgem 
novos hábitos de consumo, novas manei-
ras de sociabilidade e de comunicação dos 
jovens (FREIRE FILHO; LEMOS, 2008).

	 Os espaços de compartilhamento 
na rede, apresentam uma grande quan-
tidade de imagens audiovisuais. Todavia, 
esses espaços não são neutros, uma vez 
que nesses espaços, os vídeos obedecem 
à uma certa organização e espacialização. 
Considerando que a interface dos elemen-
tos visuais, que rodeiam os vídeos, pode 
encaminhar o usuário à outros conteúdos. 
Estabelecendo assim, uma forma inédita 
de relacionamento do telespectador e da 
imagem audiovisual, deferente das outras 
formas de mídia (MONTAÑO, 2017).

	 Algo que está em constante adap-
tação é a comunicação, frente as novas 
tecnologias. As mídias sociais possuem 
um infinito poder de alcance, por meio dos 
usuários. Isso se deve a infinidade de pla-
taformas de comunicação, disponíveis na 
internet. Acarretando assim, influência nos 
consumidores, seja de comportamentos, 
atitudes, opiniões ou decisões de compra 
(GOMES; MONDO, 2016).

	 As mídias sofreram muitas mu-
danças nos últimos anos, principalmente 
em relação aos avanços tecnológicos. As 
“Mídias Emergentes” vêm ganhando força 
rapidamente e ganhando relevância fren-
te aos meios tradicionais de comunicação. 
Ressaltando a mudança de comportamen-
to no consumo das mídias pelos usuários, 
principalmente nos Estados Unidos onde 
houve uma queda abrupta nos pontos de 
audiência na televisão aberta desde os 
anos 1980, apresentando dados do aumen-
to do consumo de vídeos on demand e em 
redes sociais. O Brasil também apresenta 
mudanças na forma do consumo das mí-
dias, onde os meios tradicionais registram 
quedas nos índices de audiência (RODRI-
GUES; CHIMENTI; NOGUEIRA, 2014).
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	 Baseado nas informações anterio-
res, as novas mídias digitais se expandi-
ram no mercado brasileiro. O investimen-
to publicitário em internet cresceu, cerca 
139% entre os anos de 2010 e 2013, ul-
trapassando no mesmo período, o cresci-
mento total de mídia, que foi apenas 41%. 
O consumidor, cada vez mais, define a sua 
própria grade de programação, regulando 
o que quer ver referente à publicidade, en-
quanto consome seu conteúdo predileto 
(RIZZI; JUSSANI, 2017).

	 A partir dessa realidade, se propõe 
analisar as contribuições advindas de pes-
quisas acadêmicas recentes, publicadas 
em periódicos científicos, que têm foco a 
compreensão, da relação que se estabe-
lece no uso de materiais audiovisuais, nas 
redes sociais. A partir da seleção e análise 
dos artigos científicos publicados, preten-
de-se categorizar o tipo de análise propos-
ta, investigando as principais perspectivas 
de análise apresentadas sobre o tema e 
quais os elementos que são destacados 
nesses estudos.

O percurso da pesquisa:
seleção e análise das fontes

	 Coloca-se como objetivo principal 
da pesquisa, fazer uma revisão sistemáti-
ca, que reúne contribuições sobre a rela-
ção audiovisuais e educação no contexto 
das redes sociais. Conforme Jung (2004), 
estudos com essa finalidade, tem por ob-
jetivo conhecer as diversas formas de con-
tribuição científicas existentes, que foram 
realizadas sobre determinado assunto ou 
fenômenos. Foram utilizados três critérios 
de inclusão, para que o artigo pesquisado 
integrasse a revisão: (i) conter a expres-
são “audiovisuais” no título; (ii) conter as 
expressões “audiovisual”, “educação”, “re-
des sociais” e “jovens” em qualquer par-
te do trabalho; (iii) ter sido revisado aos 
pares; (iv) ser artigo científico; (v)ter sido 
publicado entre os anos 2008 e 2018.

	 Após determinados os critérios de 
inclusão,foram aplicados nas seguintes bases 
de dados: (i) Scielo e (ii) Periódicos CAPES. 
Dessa feita, em uma primeira busca, a inclu-
são de aproximadamente 1661 artigos, que 
se encaixavam nos critérios de inclusão, sen-
do feita uma triagem entre todos. Daí, foram 
descartados os trabalhos que não se referiam 
especificamente a criação de audiovisuais e 
que, estivessem ligados a outros elementos 
que se distanciassem do campo da comuni-
cação social. Desta forma, restaram 32 traba-
lhos para o desenvolvimento deste estudo.

	 A partir da leitura dos artigos selecio-
nados, construiu-se uma planilha eletrônica, 
como instrumento de organização das se-
guintes informações: (i) título; (ii) autores; (ii) 
periódico; (iv) palavras-chave; (v) uso de au-
diovisuais; (vi) educação; (vi) redes sociais. 
Os artigos foram classificados, quanto à sua 
área de publicação, e considerou-se as áre-
as temáticas de ciências humanas, ciências 
sociais aplicadas, linguística, letras e artes.

	 Após a coleta de dados, foram concei-
tuados e analisados os constructos, objetos 
desse estudo, bem como foram relacionadas 
as percepções dos autores acerca dos mes-
mos e as implicações mais pertinentes ao 
tema, de modo que os conteúdos integrantes 
dessa síntese referiram-se: (i) utilização de 
materiais audiovisuais; (ii) uso de audiovisu-
ais por jovens; (iii) a utilização desses mate-
riais audiovisuais na educação (iv) narrativas 
desenvolvidas para audiovisuais.

	 Para facilitar a análise dos resul-
tados, foram desenvolvidos gráficos, que 
demonstram a origem das publicações (pa-
íses e continentes), o ano em que a pesqui-
sa foi publicada e a área de publicação.

	 No quadro 1 é apresentada a sínte-
se das publicações, utilizada para a revi-
são da literatura. Nas informações do qua-
dro, se busca relacionar cada publicação 
com o país em que se realizou a pesquisa, 
bem como as áreas de publicação.
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Quadro 1 - Síntese das publicações (2008 - 2018).
Fonte: Elaborado pelos autores
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 Ressalta-se que o país que con-
centra o maior número de publicações, 
conforme as premissas metodológicas de 
busca, é o Brasil, com 72% dos artigos 
selecionados, seguido pela Colômbia e 

Argentina, com 13% cada, e por Portugal 
com 3% ver Figura 2. Este dado, vai ao 
encontro do número de publicações por 
continente, sendo o Norte Americano, com 
a maioria dos artigos selecionados.

 Percebe-se que a maior parte 
das publicações, estão concentradas 
nos anos de 2012, 2015, 2016 e 2017 
ou seja, nos últimos 7 anos, somando 

76% dos artigos selecionados. Essas 
informações indicam que existe um in-
teresse, que se mantém constante pelo 
estudo do tema.

Figura 1 - Síntese das publicações (2008 - 2018).

Figura 2 - Número de publicações por país

Fonte: Elaborado pelos autores

Fonte: Elaborado pelos autores
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Figura 3 - Número de publicações por continente

Figura 4 - Número de artigos por área de publicação

Fonte: Elaborado pelos autores

Fonte: Elaborado pelos autores

 Destaca-se que 97% das publica-
ções que foram selecionadas para a re-
visão concentram-se no Continente Sul 
Americano e apontam para a ideia de que 
a internet e as redes sociais, abrem no-

vos espaços para a reprodução dos mais 
diversos tipos de conteúdos audiovisuais, 
como mostram as pesquisas publicadas 
por Iluska e Coutinho (2017), Figueiredo e 
Silva (2013), De Morais Squirra (2017).
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	 A maior parte dos artigos, foi pu-
blicada em periódicos das áreas da Co-
municação (72%), Educação (16%) e 
Antropologia, Cultura, Estatística e Fo-
tografia ambos com (3%), como mostra 
na figura 4. Esses números indicam a 
importância que assumem os conteúdos 
audiovisuais e como esses se colocam 
como uma pauta relevante nos estudos 
sobre as tecnologias de comunicação, 
em especial nas redes sociais. Da mes-
ma forma, apontam para a necessidade 
de aprofundar o entendimento sobre as 
linguagens no desenvolvimento desses 
materiais. São exemplos disso, os arti-
gos de Pires (2010), Mazás (2015), Vi-
dal-Gálvez e Téllez-Infantes (2017), Ca-
navilhas e Teixeira (2015), Niedermaier 
(2012), Squirra (2017), Sedeño-Valdel-
lós (2016).

Analisando os dados da pesquisa

	 Com os avanços tecnológicos, em 
especial dos sistemas de informação, se 
tem a possibilidade de produção os mais 
diversos tipos de conteúdo. Todavia, foi 
necessária a criação de espaços de uti-
lização e compartilhamento desses ma-
teriais digitais. Conforme destaca Murolo 
(2015), no início do século XXI, nasceram 
na internet, espaços para compartilhar 
todo tipo de produção de comunicação, 
que engloba, frases, vídeos, imagens e 
reflexões. São as redes sociais virtuais, 
que fomentam uma cultura colaborati-
va e um cenário da produção própria de 
cada indivíduo.

	 Nesses espaços virtuais, exis-
te liberdade para o desenvolvimento de 
produções próprias. Coutinho e Marino 
(2017) afirmam que nesses espaços se 
desenvolvem narrativas contra hegemôni-
cas, que devem desenvolver produtos co-
municacionais, onde os protagonistas são 
o próprio povo ou organizações e pessoas 
ligadas a eles.

	 A internet permite, ainda, uma 
grande difusão dos mais diversos mate-
riais audiovisuais, dentre eles aqueles de 
conteúdo amador, conteúdo institucional 
e videoclipes. Essa disseminação de con-
teúdo de vídeo, foi facilitada, ainda mais, 
através do site YouTube, criado em 2005, 
permitindo a viralização de conteúdos on-
line. Nessa perspectiva, Holzbach (2017) 
coloca que, a plataforma se tornou um 
repositório fundamental de conteúdo ins-
titucional. Ressalta ainda que, o Youtube 
ajudou a tornar o gênero videoclipe, inde-
pendente da televisão, sendo um dos con-
teúdos mais consumidos e demonstrando, 
uma nova forma de consumir audiovisu-
ais, através da internet.

	 Atualmente o Facebook4 é o maior 
site de redes sociais no mundo e no Brasil. 
Contando com mais de 2 bilhões de usuá-
rios no mundo e, mais de 102 milhões de 
usuários no Brasil. Seguido do YouTube5 
, com mais de 1,5 bilhão de pessoas lo-
gadas e acessando conteúdos, no Brasil 
são 98 milhões de usuários conectados 
(YOUTUBE, 2017). Observa-se o gigan-
tesco crescimento do Facebook, que nos 
últimos 5 anos, teve um aumento de 53% 
no número de usuários.

	 O YouTube é amplamente conhe-
cido, por ser um espaço de compartilha-
mento de conteúdo audiovisual. Dentre 
suas características, destaca-se o fato de 
que é também, um espaço de interpelação 
da cultura pop e uma vitrine audiovisual in-
dependente. Menezes (2013) coloca que, 
ele além de prover um serviço de vídeo 
on-line de qualidade, é um arcabouço co-
mercial da cultura pop e, uma vitrine para 

4	 Facebook disponível em https://br.newsroom.
fb.com/company-info/ Acesso em: 15 fev. 2019.

5	 YouTube disponível em https://www.thinkwi-
thgoogle.com/intl/pt-br/youtubeinsights/2017/introducao/  
Acesso em: 15 fev. 2019.
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a criatividade audiovisual. Destaca ainda 
que, é um portal de vídeos, com uma di-
nâmica distinta de canais da TV, uma vez 
que possui uma organização, diversidade 
de conteúdos e ritmo próprio.

	 Nesse contexto, as preferências 
dos usuários falam mais alto, diferente-
mente da mídia tradicional, que estabele-
ce uma grade de conteúdo, aqui o usu-
ário tem liberdade de escolha. Menezes 
(2013) afirma que essa é uma das pos-
síveis razões, para que diversas pesqui-
sas, indiquem para a pouca disposição 
dos usuários, em visualizar, comentar ou 
compartilhar vídeos que fujam de suas 
preferências de consumo. O autor desta-
ca, também, que dessa forma, os usuá-
rios não fazem uso de todo potencial, de 
uma “cultura em redes”, para criar novas 
“pontes” narrativas entre profissionais 
e amadores. Na cultura participativa do 
YouTube, se destacam mais as questões 
culturais e políticas, do que aquelas asso-
ciadas à questões tecnológicas.

Os audiovisuais e a linguagem

	 Desde o surgimento do vídeo-ta-
pe, na década de 1960, o vídeo provocou 
novas formas de produção e de lingua-
gem audiovisual. Buscou um constante 
ensaio, desde pesquisas, experimenta-
ções e inovação. Pires (2010) destaca 
a ruptura que as novas tecnologias pro-
porcionaram na área, proporcionando a 
criação de novas linguagens, com esté-
ticas próprias das imagens híbridas, pós-
-cinematográficas (eletrônicas e digitais). 
A autora pondera, entretanto, que ele 
apresenta problemas de identidade, visto 
que surge entre o cinema e a imagem in-
fográfica, de caráter transitória e marginal 
entre universos de imagens fortes e bem 
definidas. Movimenta-se entre a ficção e 
o real, o filme e a TV, a arte e a comu-
nicação. Sua aplicação foi, ainda, explo-
rada por artistas, através da videoarte, e 

no espaço doméstico, permeando entre 
esses dois mundos.

	 Mazás (2015), por seu turno, desta-
ca que a linguagem é, principalmente, um 
fato estético, e cada signo representa a 
expressão de uma intuição. Dessa forma, 
o autor coloca que a perspectiva, estaria 
mais relacionada à análise da imagem 
e do objeto concreto particular, e não da 
análise abstrata geral, baseada em con-
ceitos racionais. Destaca que a análise do 
audiovisual, deve ter como ponto de parti-
da, uma semiótica, que parte da observa-
ção da imagem e, não da semiologia de 
inspiração linguística e conceitual.

	 Entram em debate, nesse momen-
to, os problemas associados ao uso do 
equipamento audiovisual, como meio de 
captar a realidade social. Nesse aspec-
to, Vidal-Gálvez e Téllez-Infantes (2017) 
ponderam que o produtor deve compre-
ender que o filme, com caráter social, é 
uma ação compartilhada, um ato de co-
municação, um fenômeno que ocorre da 
interação e de maneira implícita, envol-
vendo um acordo entre quem se registra 
e quem é registrado.

	 Nessa perspectiva, os materiais 
audiovisuais produzidos, mesclam em sua 
linguagem, convenções de imagem, já so-
lidificadas e outras produzidas pelos usu-
ários. Entra em cena a experimentação 
imagética, que Holzbach (2017) destaca 
como sendo o elemento que incentiva a 
participação dos internautas, em conteú-
dos voltados para a rede. Verificando as-
sim, que existem segmentos que desen-
volvem uma cultura própria na internet, e 
não mais na televisão tradicional, como no 
caso dos videoclipes.

	 Uma das particularidades da in-
ternet é a descentralização, que permite 
multiplicar as fontes de emissão e intera-
ções entre os usuários. Coutinho e Mari-
no (2017) apontam que, no ciberespaço, 
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além dessas características, as interações 
geram a disponibilização de diversos tipos 
de conteúdo, como texto, imagem e som. 
Canavilhas e Teixeira (2015), por sua vez, 
analisam o crescimento exponencial, gra-
ças à multiplicação de canais, de platafor-
mas e de dispositivos, que permitem rece-
ber vídeo, ampliando as possibilidades de 
consumo de conteúdos audiovisuais.

	 É importante considerar que os 
conteúdos, os dispositivos e o contexto, 
estão em constante interação entre si, 
configurando a atual cenário da multime-
dialidade. Favorecendo as possibilidades 
oferecidas pelo contexto digital, existem 
várias alternativas. Como por exemplo, os 
dispositivos móveis, cujas últimas gera-
ções, permitem produzir e distribuir conte-
údos audiovisuais de boa qualidade.

	 Aprofundando a discussão, Nie-
dermaier (2012) observa que a inter-re-
lação entre os elementos audiovisuais, 
é fundamental para a alfabetização da 
sensibilidade, possibilitando, através do 
cruzamento desses elementos, uma pro-
funda transformação criativa. Acrescenta 
que, as diferentes carreiras do campo do 
design e da comunicação, são fundamen-
tadas na criação e elaboração de concei-
tos, que passam a fazer parte desse pro-
cesso de produção.

	 O coletivo social consome, cada vez 
mais informações. Nesse sentido, Squir-
ra (2017) mostra que isso se deve, princi-
palmente, a grande quantidade de infor-
mação, que circula, aliado ao intercambio 
proporcionado pelo parque das inovações 
tecnológicas. A adesão tecnológica, torna 
visível o grande sucesso dos aparatos co-
municativos, e deixa perceptível as altera-
ções cognitivas, culturais e sensoriais nos 
usuários. Esse cenário define a cibercomu-
nicação, um território de expressão através 
de imagens, animações e sons, em plata-
formas individuais e distintas, mas que se 
integram e convergem.

	 A utilização de diferentes formas de 
mídia, para comunicar uma mensagem, 
está cada vez mais presente na vida das 
pessoas. A utilização de várias mídias, 
para contar uma história é a transmídia. 
Nesse contexto, Sedeño-Valdellós (2016) 
destaca que a experiência do usuário, 
exigirá um gerenciamento de distribuição 
diferente, por parte da indústria do entre-
tenimento. Tendendo assim a criação de 
conteúdos em vários formatos, que po-
dem ser conectados.

	 Aqui entra o papel da gestão das 
marcas e a geração de narrativas, frag-
mentadas em diferentes mídias, utilizando 
a criação de estratégias globais de entrete-
nimento. Essa soma de elementos faz parte 
de uma nova etapa da estética audiovisu-
al. O autor coloca que esse é um conjun-
to de novas condições de mídia, e se vale 
dos estudos de John Richardson e Claudia 
Gorbman (2013), que definem as seguintes 
características: maior inter-relação audio-
visual; intertextualidade e intermediação; 
interatividade e imersão; a necessidade de 
atentar para a identidade cultural e, por últi-
mo, mas não menos importante, o som.

	 Impõe-se, diante do cenário con-
temporâneo, o fato de que a “Geração 
Digital” tem desafios a serem contorna-
dos. Os jovens que fazem parte dessa ge-
ração, devem estar preparados para um 
novo arranjo social e, como enfatiza Filho 
e Lemos (2008), num espaço onde a frag-
mentação e a instabilidade ocupam pa-
pel central no modo de vida. Os autores, 
enfatizam ainda que, os jovens preferem 
enaltecer potencialidades e aptidões, em 
vez de discutir as origens e as implicações 
sociais e políticas destas mudanças.

	 Diante disso, surgem novos hábitos 
de consumo e novas maneiras de sociabili-
dade e de comunicação dos jovens. Nesse 
aspecto, Filho e Lemos (2008) destacam 
que essas mudanças são descritas como 
modelos ideais de conduta, por apontarem 
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uma flexibilização, que vai garantir a efetivi-
dade dos novos processos de capilaridade 
da ordem econômica, inclusive mundial.

	 O usuário é responsável pelo con-
sumo dos mais diversos conteúdos, além 
é claro, da criação de conteúdos autorais. 
Ele deixa de ser um receptor passivo e é 
peça ativa dentro da rede, interagindo e 
produzindo os mais diversos materiais, 
tais como fotos, vídeos, textos, músicas, 
etc. O usuário é, nessa perspectiva, enun-
ciado por Montaño (2017) como o centro 
da internet, e baseado nessa premissa, 
destaca o usuário conectado, como o cen-
tro da vida contemporânea, pela grande 
quantidade de pessoas que geram conte-
údos em redes sociais, sites e blogs.

	 No ciberespaço o usuário consegue 
construir diversos conhecimentos, além de 
socializar com outros usuários. Conforme 
Puhl (2012), que menciona ainda que a es-
trutura da internet possibilita o surgimento 
de laços sociais baseados através dos con-
teúdos, o usuário é responsável pelo con-
sumo dos mais diversos conteúdos, além é 
claro, da criação de criação própria.

	 Segundo Puhl, o autor deixa de ser 
um receptor passivo e passa a ser uma 
peça ativa dentro da rede, interagindo e 
produzindo os mais diversos materiais, tais 
como fotos, vídeos, textos, músicas, etc. O 
usuário é, também, enunciado por Montaño 
(2017), como o centro da internet. Baseado 
nisso, destaca o usuário conectado, como o 
centro da vida contemporânea, pela grande 
quantidade de pessoas que geram conteú-
dos em redes sociais, sites e blogs.

	 Ampliando a discussão, Pires 
(2010) menciona o caráter híbrido do pro-
duto videográfico, eu para ele, mostra-se 
mais rico, quando se mostra aberto à inter-
venção do espectador. As possibilidades 
tecnológicas dos novos meios, estão em 
permanente modificação, na mesma pro-
porção que crescem as obras produzidas. 

Pires destaca a importância do ato criador, 
que conturba a função da máquina, rein-
ventando suas funções e suas finalidades. 
Indo ao encontro desse pensamento, Nie-
dermaier (2012) destaca os estudos con-
temporâneos nas áreas culturais, artes e 
comunicação, indicando a “emancipação” 
do espectador/receptor. Para ele, este sai 
do seu papel passivo, interagindo de acor-
do com as suas diferentes competências. 
 
	 Já Aderaldo e Raposo (2016) de-
fendem que, mesmo com uso dos amplos 
recursos tecnológicos, é no momento que 
realizam suas práticas citadinas, nos es-
paços urbanos, que se constituem efeti-
vamente movimentos coletivos. Citam o 
exemplo das “ocupações audiovisuais” 
organizadas pelo “Cinescadão”, nas pe-
riferias de São Paulo. Estes, segundo os 
autores, estimulam a celebração de seus 
vínculos de pertencimento aos espaços, 
dos quais se originam, reafirmando sua in-
clusão nos coletivos que integram.

	 Miranda-Villanueva (2016) apresen-
ta um importante estudo sobre o tema, afir-
mando que, no contexto da domesticação, 
a análise refere-se ao momento em que o 
consumidor relaciona o texto audiovisual 
com o espaço físico que o circunda. Este 
momento é chamado de objetivação. Desta-
ca, em sua pesquisa, que jovens entrevista-
dos, às vezes legitimam as linhas rotineiras 
de pensamento e ação, contidas nas histó-
rias audiovisuais, porém modificam o signifi-
cado à sua maneira, dessa forma tornando-
-o acessível a sua cultura e ideologia que os 
cerca. Esses jovens reconstroem completa-
mente a história, de modo a atribuir-lhe um 
significado distinto do que se almejava.

Dados, interface, mídias e educação: 
aproximações possíveis

	 A internet é composta por milhões 
de dados, boa parte deles produzida pelos 
produzida pelos usuários nos sites em que 
navegam. Tudo que é produzido e difundi-
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do na web, ajuda na compreensão do in-
divíduo que navega na internet.  Montaño 
(2017) defende que o usuário nas interfa-
ces atuais, está diretamente associado à 
geração de um banco de dados, e esses 
dados vão constituir seu próprio corpo na 
rede. Será através do estudo dos hábitos 
detectados. por esse rastro de dados, que 
se conhecerá esse usuário. Dentre as for-
mas de dados, estão os sites pelos quais o 
usuário navega, os produtos que consome, 
as postagens que ele comenta, vídeos que 
assiste, comenta, posta ou compartilha.

	 Os espaços de compartilhamento na 
rede têm uma grande quantidade de ima-
gens audiovisuais. Os conteúdos são pro-
duzidos e colocados em circulação pelos 
usuários. Todavia, esses espaços não são 
neutros, Montaño (2017) afirma que nesses 
espaços, os vídeos obedecem à uma certa 
organização e espacialização. Consideran-
do que na interface, os elementos visuais 
que rodeiam os vídeos, podem encaminhar 
o usuário à outros conteúdos. Estabelece-
-se, assim, uma forma inédita de relaciona-
mento do telespectador e a imagem audio-
visual, diferente das outras formas de mídia.

	 Pode-se constatar mudanças sig-
nificativas, que podem ser vistas e com-
preendidas como gêneros próprios de 
conteúdo, que são criados, repetidos e 
apropriados pelos usuários.  Alguns exem-
plos disso são colocados por Montaño 
(2017) como: os memes, os vlogs, os “tu-
toriais”, as web séries, programas de hu-
mor e de outros conteúdos em formatos 
curtos, além de vídeos com propósito de 
experimentação audiovisual, entre outros. 
Essa nova forma, de produzir e consumir 
conteúdos, afeta as bases tradicionais de 
construção da informação.

	 Algo que está em constante adap-
tação é a comunicação frente às novas 
tecnologias. Com base nisso, Gomes e 
Mondo (2016) colocam que as mídias so-
ciais possuem um infinito poder de alcan-

ce, por meio dos usuários. Isso se deve a 
infinidade de plataformas de comunicação, 
disponíveis na internet. Assim, a tecnologia 
assume um papel evolutivo no antigo “bo-
ca-orelha”, produzindo influência direta nos 
consumidores, seja de comportamentos, 
atitudes, opiniões ou decisões de compra.

	 Atualmente o Facebook é o site de 
relacionamentos, que detém no Brasil, 
o maior número de usuários. Outro site, 
considerado como de relacionamento, 
é o YouTube, ficando em segundo lugar, 
em outros moldes, com a participação 
dos brasileiros. Existe, ainda, um gran-
de relacionamento dos expectadores de 
outras mídias, nesses sites. Bronsztein e 
Fechine (2016) analisam as relações exis-
tentes entre expectadores de telenovelas 
com seu relacionamento na web. No caso 
específico desse gênero televisivo, iden-
tificou-se expressividade do Facebook, 
usado para discussões do cotidiano. In-
dicando o quanto a televisão e a internet 
podem operar, sinergicamente juntas.

	 Nessa mesma linha de pensamen-
to, deve-se considerar que, progressi-
vamente, espaços de compartilhamento 
e aproximação de plataformas distintas, 
como a web e mídias tradicionais, fazem 
com que o consumo transmídia se torne, 
cada vez mais, presente e desafiador aos 
produtores de conteúdo, principalmente os 
televisivos. Bronsztein e Fechine (2016) 
defendem que estes conteúdos são o re-
sultado, muitas vezes, da apropriação e 
reelaboração do que é posto em circula-
ção pelos conglomerados de mídias (re-
criações, paródias) e, que irão culminar, 
com a produção dos chamados fandoms6. 
Parte deles, as práticas de downloads e 

6	 Um fandom é um grupo de pessoas que são fãs 
de determinada coisa em comum, como um seriado de te-
levisão, um música, artista, filme, livro e etc. https://www.
significados.com.br/fandom/ Acesso em: 10 mar. 2019.
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distribuição de episódios oficiais, spoiling, 
criação de sites e episódios próprios.

	 É evidente que as mídias vêm so-
frendo profundas mudanças, principal-
mente em relação aos avanços tecnológi-
cos. Para Rodrigues, Chimenti e Nogueira 
(2014), as “Mídias Emergentes” vêm ga-
nhando força rapidamente e ganhando re-
levância, frente aos meios tradicionais de 
comunicação.Alguns exemplos de Mídias 
Emergentes são blogs, redes sociais, sites, 
videogames e celulares. Ressaltando a mu-
dança de comportamento no consumo das 
mídias pelos usuários, principalmente nos 
Estados Unidos, onde houve uma queda 
abrupta nos pontos de audiência na televi-
são aberta desde os anos 1980, os autores 
esclarecem que, ocorreu um aumento do 
consumo de vídeos on demand e em redes 
sociais. O Brasil, também apresenta mu-
danças na forma do consumo dessas mí-
dias, onde os meios tradicionais registram 
quedas nos índices de audiência.

	 Esse avanço tecnológico, atingido no 
século XXI, permitiu uma nova forma de con-
sumir mídias, baseado em interfaces advin-
das das novas tecnologias criadas. Esse é 
um dos fenômenos levantados pela pesquisa 
de Rodrigues, Chimenti e Nogueira (2014), 
que apontam que a mudança do controle so-
bre o conteúdo, é transferida gradativamen-
te, dos anunciantes para os consumidores. 
Dessa maneira, o consumidor regula sua 
exposição à publicidade, enquanto consome 
seu conteúdo predileto. Necessitando assim, 
de novas estratégias para atingir esse con-
sumidor, saem da posição de consumidores 
passivos e passam a ser co-criadores e dis-
tribuidores de conteúdo nas mídias com as 
quais estão se relacionando.

	 Baseado nas informações anterio-
res, as novas mídias digitais se expandiram 
no mercado brasileiro. Nesse sentido Rizzi 
e Jussani (2017) corroboram com essa afir-
mação e trazem que o investimento publi-
citário em internet cresceu cerca 139% en-

tre os anos de 2010 e 2013, ultrapassando 
no mesmo período o crescimento total de 
mídia, que foi apenas 41%. O consumidor, 
cada vez mais, define a sua própria grade 
de programação, regulando o que quer ver, 
no que se refere à publicidade, enquanto 
consome seu conteúdo predileto.

	 Até pouco tempo, a TV exercia do-
minação em termos de mídia de massa. 
Robles (2012) destaca que na atualidade, 
se pulveriza em fragmentos em função 
da diversidade de informações multimídia 
disponíveis. A informação multimídia diver-
sifica e se multiplica em fragmentos, que 
atendem os gostos e necessidades dos di-
ferentes tipos de consumidores/usuários.

	 Através de um conteúdo persona-
lizado, os indivíduos têm a opção de inte-
ragir e selecionar conteúdos, conforme as 
suas necessidades. Em especial, as redes 
sociais na internet proporcionariam esses 
momentos. Coutinho e Marino (2017) afir-
mam que a mídia hegemônica, não é a 
única a divulgar acontecimentos relevan-
tes à população, colocando em destaque 
o espaço aberto pela internet e as redes 
sociais, para a desempenho de novas mí-
dias, que vão encontrar na web espaço 
para seus conteúdos independentes.

	 As mudanças na área de tecnologia, 
em especial a ampliação ao acesso à inter-
net, permitindo que as pessoas ampliem 
a sua interação social, mudam a forma 
com que acontecem as relações pessoais 
e profissionais. Silva e Figueiredo (2013) 
colocam que os avanços e a consolidação 
das redes sociais, inevitavelmente, tam-
bém atingiram o setor educacional. Sobre 
isso, Perinelli e Paziani (2015) acreditam 
que os debates em torno dos saberes, 
sujeitos e linguagens audiovisuais, repre-
sentam a base epistemológica e empírica 
das relações de ensino-aprendizagem e 
passam, por consequência, a constituírem 
elementos principais, nos estudos acerca 
de processos formativos.
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	 Robles (2012), enfatiza a necessi-
dade de uma educação audiovisual, uma 
vez que considera que o sistema educa-
cional está desatualizado, comparado aos 
avanços na mídia audiovisual. Evidencia 
a grande influência que os materiais au-
diovisuais exerce sobre os estudantes, 
em razão de seu alto índice de consu-
mo, e que devem ser considerados nes-
se processo, seus fatores ideológicos e 
manipulação das informações que podem 
exercer. Existe a necessidade de uma al-
fabetização audiovisual, com o propósito 
de qualificar os cidadãos,para que pos-
sam tomar decisões racionais e dotadas 
de criticidade, participando ativamente da 
vida em sociedade. Dessa forma, amplia-
-se a importância da educação audiovisu-
al no contexto da educação democrática.

	 O assunto da presença das mídias 
audiovisuais, em ambientes educacionais, 
tem se tornado tema cada vez mais recor-
rente nas pesquisas acadêmicas. Cham-
pangnatte e Nunes (2011) acrescentam 
que o interesse pelo tema, aparece antes 
mesmo, da implantação das políticas pú-
blicas para modernização das escolas. 
Pesquisando, de forma mais aprofunda-
da, questões relacionadas às mediações, 
à mídia, à educação e à comunicação, es-
ses autores tem contribuído para a com-
plexificação do debate entre as mídias e 
os processos educativos/formativos.

	 Além disso, os autores são unâni-
mes em afirmar que se faz, progressiva-
mente, necessária a discussão sobre po-
líticas públicas e a realização de estudos 
que analisem a aplicação de ações volta-
das para a implementação de ações edu-
cativas, que contemplem as mídias e seus 
usos, nas escolas.

Conclusão

 	 O estudo resultou em uma revisão 
sistemática, que procurou articular o deba-

te acerca das relações existentes entre os 
audiovisuais e a educação, no contexto das 
redes sociais e de suas transformações, 
cada vez mais aprofundas e aceleradas.

	 O estudo mostrou que os estudos 
sobre audiovisuais, se intensificaram entre 
2012 e 2017. O assunto merece destaque, 
por se tratar de ferramentas com as quais as 
pessoas estão expostas todos os dias, nas 
mídias e nas redes sociais. Isso evidencia 
que o estudo dessas influencias no contex-
to da comunicação, vem recebendo maior 
atenção, tendo em vista a ampla disponibili-
dade de tecnologia e acesso à informação e 
materiais audiovisuais nas últimas décadas.

	 É possível afirmar que a materiais 
audiovisuais, linguagens e mídias são re-
conhecidamente importantes, e a discus-
são sobre essas categorias são, cada vez 
mais necessárias, para melhor se compre-
ender os impactos que os processos que 
envolvem a comunicação social, produ-
zem na sociedade e, de forma mais parti-
cular, entre os jovens.

	 A diversidade de perspectivas, ma-
trizes culturais, fontes e análises sobre o 
tema, ficou evidenciada, quando da leitu-
ra das publicações selecionadas nas duas 
bases de dados. Alguns autores, como Mu-
rolo (2015), Coutinho e Marino (2017), Hol-
zbach (2017), destacam o papel do conte-
údo em relação as novas tecnologias da 
informação; outros destacam a importância 
dos audiovisuais e de linguagem, como Pi-
res (2010), Mazás (2015), Vidal-Gálvez e 
Téllez-Infantes (2017), Canavilhas e Tei-
xeira (2015), Niedermaier (2012), Squirra 
(2017), Sedeño-Valdellós (2016).

	 Outros autores privilegiaram os as-
pectos da geração digital e os usuários da 
rede, como Filho e Lemos (2008), Mon-
taño (2017), Puhl (2012), Aderaldo e Ra-
poso(2016), Miranda-Villanueva (2016), 
Gomes e Mondo(2016). Já em relação as 
mídias e suas disseminações no meio so-
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cial, o destaque foi dado nos estudos de 
Bronsztein e Fechine (2016), Rodrigues, 
Chimenti e Nogueira (2014), Rizzi e Jus-
sani (2017), Coutinho e Marino (2017); e 
por fim o enfoque que dá maior visibilida-
de à relação das mídias com a educação, 
aparece nos estudos publicados por Silva 
e Figueiredo (2013), Perinelli e Paziani 
(2015), Champangnatte e Nunes (2011).

	 São evidentes as diferentes con-
cepções apresentadas a respeito da pro-
blemática dos audiovisuais, bem como 
os demais elementos que a eles se asso-
ciam. Por outro lado, todas as publicações 
reafirmam a importância da compreensão, 
mais aprofundada, sobre os fatores que 
se envolvem nos meios de comunicação 
e de linguagem e, de como esses se arti-
culam com os processos de apropriação 
e utilização de informações por jovens no 
contexto contemporâneo.
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